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ANNO 1". I GRATO-DOMINGO, 2(TDE JUNHO DE 1892 II NUM. 22.

Estado do (Vara

CORREIO DO..CABIRY
EXPEDIENTE

& . Sahirá aos Doihíimjos-
A ndaeção sò so rèspòiisa!)eltsMÍ por

•sous árrijjbs.
Só soiào publicados os artiyos i|u«

tas para Miuquillal a de todo—si
iati> tosse possível.

0 espirito religioso, á falta de
hsicentivos,á falta de seiva, se
pode dizer assim, diante da uo-
vii phase, das novíssimas leis,
dos maus exemplos, das propa-
gandas ferozes das positivistas,

(refugiou-se assoberbado em uma |

Pois bem: Christo, aquelle
mesmo que o oaTéte infame, dos
reptis, em forma, humana, havia
quebrado e reduzido á pedaços,
duas vezes, porque duas forão
as imagens—contra as qiuios a
leiooidade dos çanibaes se exor-
ceu—esse nífesnió ( -íiristo, esse
adnravel JesiiSj é duas vezes

Só sorãb publicados os artigos i|u« jatmòsphera nuiis livre inteira- | ({inibem reposlo em seus liia-a
%0mm-^àÉãà40^*1^ 
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lAèinfe <Ihh sat.yras <lo nv.n.cnl.0. ,tis, AiAll <!„„ hhiih no__Ê!__i

íf^*V "'» ''^'T'" "BU"'rt»7.7^ ,,.,i„ ,„n„ ,i„ I.-.K» ^.fisf,,Os artnjos do interesses *la Ii.p,ro- , .^ As ^o^t* "'nf Lv....o.ojij__cyji nai o^
ia i_ailioliea, d» '>voura . coinmereio, se | ,tein poderiào aò'ábal o. ^qm lias udoi aveia relíquia
* . . />-- -,:...;. __ .-¦ » __ ,.V. i:..:  a.: , . .. -, sja.._Ci.ilioliea VJÍAÍ:>Vjimra , coiiijuercio,
industria , imtruoçlo o os quo foroin
para dolosi» ü«> t.nladào, vi et noa do
actos deApi«Tj»ôlõ11cia do fuiicei<»nailos
públicos, sorào publicados yratis.

Qualquer outra publicação pa<fará
I4S.Ü róis por Jiuha ou o quo for
,c.vJiv«iVcioiiaiLo„pj:e.viaiuoi4to.f.__
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^™.€ralo, 26 ile Junho da iJttiML.

3ó9lAT 1 ENT A DO DO JtURY
:"A'< - ' -V
^Aili^ao-i-muitofal 1 -sii-mofi nos a
iuda desse deplorável aoont<u;i-

-meu to que teve luga4Mta-Sa Ia do-
Jury da capital Federal.

—l^ode se dizer q ue a i-\\\ prensa
brazileira, toda elh» sen> exe.e-

-pyafTrcrrrreu-pre^aurosa. a-lavrar
o seu protesto contra o inaudit

1 '

:-;J i

Há factos que nao se os pode
"cwstrbirãTiBiTlar

tro de uma certa espUera restri-
|pfã ao "mesmo tVic to; e sse é um
d'aque]le8 que prendem-se a u-

JSTi^^i-ande caie"ia 
"de aconteci?

liieníos—que o anteeederao. Do

||í|Ã71e novembro de 1892 para
èaAi .EuTuia Catholica desceu do

phmo em que se achava collooa-
da no es ti u o to Império e íicou
ao nivel, equipara,da a qualquer
tàe^ili J? ()lP a celebre lei d a,\\b er-

;dade de cultos.
Dahi essa tendência das sei-

se e nem poderiào acabai o.
A arvore do calludicismo ti-

nha, crendo no pajz inteiro as
mais profundas raizes; arrancai-
a seria inipossivel á despeito de
tudo.

.-No moinento d o perigo, no
momeiKo da. afronta, do ultrage,
do. .sacrilégio—-aiTebentílo se as
cadeias e o exercito dos crentes

j compacto, forte, unido V(5ui á

praça publica, fazer ostentação
í-de- .s«»a,- \'é . ——~™_.-,_.^r~:—^ ™.-..

Ahi nao encontrou adversari-
os-, porque os seus cobardes ini-
migos se tinhao envergonhados,
escondido nas trevas.

A victoria foi completa, es

plendorosa.
Nao ha neceessidade de repe-

tiro que então se disse, o que
eiitail si [uíssoti : o desag-gravo
foi iníportante: um povo"inteiro
correu pressurôsi» a render ao
noss<) a<Í<>rad)f Jesusiíbíi<íitíeira™

gens que lhe erao derigidas : *>
aiíVonta, o saciilegio fiea,jào a.í-
fogados n'nm dilúvio de lagri-
lhas do mais acrvvsolado amor,
respeito e veneração paia com o
salvador do gênero humano.

0 que o Clero tem a mais e-
levado, o que a -sociedade tém
de mais nobre—tudo, e todos, se

poz em acção como o mais so-

a 
"o 

uelimina
; deu vida ao ao attentítdo, ívlcan
"ça nina, o r d e m de habeas- cor pus
em seu favor; e, mais tarde, o
Di. Promotor da justiça opina
pela, inenmimdidade dos aceusa-
dos! Às.sim, o treinendo atteni,*,-
do Cíunpea impávido á sombra
dos pod^res constituidos! a lei
penal nao os attinge e os bandi-
dos estão habilitados para a re-
ptiçAo de actos egna.es.

Devemos concluir de tuáo
lenme dos protestos, que já se jj quanto se deu que o fkcto i uma
viu, contra o vandaüoo attenta--| eonsequeneia lógica, dos tempos
do. \ que vào correndo: tudo decorre

iVqin lias adoráveis relíquias
sao itiinidas, aproveitadas, na-
da se perdendo, e a arte, sem-
pre a arte sublime, repara,dora,
admirax ei, e.umpriu o seu de,ver,
dando-nos outrar vez as auora-
veis. iniiigenw! A tá aqui tudo
completo perfeito e acabado;

Agora, vejamou . o.. resto : Os-¦-
ciimiuosos," ina"n d ante e manda-
.tardos sào presos e vao respon-
der jljelo crime que praticairao,
|)0Ís no raso conforme as noi-ssa^
leis p(;naes, há também um cri-
mev um Cacto punivel, passível
de pena.

Pois bem: elles comparecem
perante a justiça de Oezar; ía.z-
se o inquérito, procede-se as de
mais diligencias legaes.

O (fiití surtiria de tudo isfõ?'"
Vimos logo que o Dr. Miguel

Ferreira.. a, a 1 m a d a mi i a di

ti
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6o •estado de anarclria em que-
•se acha o Paiz.

Em fim: está feita a experiem-
cia: pode-se quebrar-impune-
mente as adoráveis imagens,

principiando dá quellas que re-

presentao o Salvador do gênero
humano — pode-se destruir tudo
¦quanto é* ãftinêmlúT ao culto ca-
tbolico—; não há risco, não há

perigo perante os Tribunaes.
líem vista &w tudo isto o que

pensarmos? Sem duvida neiihii-

ma que marchamos em .marcha
vertiginosa para a nosaa dissolu-
•ção. ,

Empreguemos ainda, um esíor-
oco, Í é possível, no sentido de
conter 

a pedra que rola. do eiín|

da montanha.

CHRONIOA

Esteve esplendida, a ultima se

aiinna-, esplendida mc*iTio nu ^
iperlativo —, esplendida, no rigor

r a va- se—pai-a b ro ta,r um a mara—
viiha, e essa maravilha veio, ap-

pareceu, salda do embrião; e, lio-
ie, a grande terra escreve em
seus livros um noine lonnnoso

que a gloníica e que vein au-
ementar a galeria de seus filhos -

iílustres -e veio em que (piauTai
-quando mais se precisava, qinuv
do o Paiz debattia-se com a tre-
meirda crise""'"firiancerra .

\'ò.-ts bem: hoje está salva- a
"Pátria, o Orato já tem em seu
seio um fraude financeiro--mo

^Atfiun Hmsth, TiaoV aiVida, cousa
sup-rior, melhor talento, &n^

yihnUrveí-r
i->etí(ití já os nossos parabéns

pela obra boa e corrècta que
vae salvir da bffteihà do mestre
da scieluiiiãT"

Ei
'irv.

s aqui, casos leitores o que 3^ 21»
na sema;na ap pareô do mais no-^,,
tavel.

Depois disto nada mais acon-
teceu —; tudo como dantes ve-
líio e sem sabor, pelo que, dados
os apertos de mão do éstylb, até
outra vez si Deus for servido.

iiho i ã ro .

1
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da expressão.
Até a própria, natúresa mos

trou-se risonha e a lavei tora do

costume; como que tudo con ver-

gia íazcndo coro de harmonias
angélicas em roda, (U nós.

Ag í' an d e ei d ade se r tan ej a,, a

cidade histórica, cobriu-se de

galia, desenrolando deslu m bran-
te o seu vasto tapete de rei a as:

trrlo, á porfia, na semana, estevc
ibom, admirável ; nem mesmo os
;t>oatos íorào assustadores.

E perguntávamos a nós mes-
"los: o que será isto? <> tfrre rerá

de acontecer? Há eiremu ,Uuei-
r^y ^gunlã^ve^^^

de grandes acontecimentos: as-

sim°quando uma tempestade es

tá eminente tudo a denuncia; da
mesma, forma pensamos que se
dá com outro qualquer facto no-
tavel.

I te feito, desta vez hão noawi-

panamos, uin acontecimento no-

tavel ia ter lugar na grande
terra dos Carirys novos — a ter-

raTõTel^üitos heroes" de grandes
talentos e patriotismo.

A. natúresa estacionada, há
tanto tempo assim como em pe-
riodo de longa gestação. prey.a.:..

K' íiiiit) d-rVqui mesmo, ao ! ter-
ra feliz.! nerteiicé a. mna das ímv
'is vfdíias l':i5i!Íiia,s do iu^ar.

Que gloria uà.o é pira Uíh iu-

gar iér um H11 Vo iilustre?
Eu conheço terra, de que so se

falia príoü 
-filhos qne a hnnrji:.

râo... Acabemos coma ;mc;e
da.de em (pie 11ai.nralmen.te se_
devem achar os nows^s_aimi\^emL

^ÍiuTTrréiré"^ITgaiuos logo do que
se trata..

Como sabem, graças a. Eepu---
blif.a., temos muuicipio á.ütóho-

_mo, isto á, nuinicipio indepem
dente que vae governar-se por

-„si-r-iie.audo assi \\\ 1 \\\\a esj jecie -de-
Estad(^ um pe(Ki<íniíiO Estado;
e, como nos ^ra;ndes-*es(,n;d-oa, o
município precisa, de capacida

MWé&mm*

Dr. Aderson Ferro —

Está entre nós Jsfe destineto
|j cidadão, um dos mais valentes
fpVil-ídinos dá 'deiuocracia. e cite-

ie nrestiuioso do Partido Opera-
rio.

Nossos -cuni primeiitos-,¦¦¦

Coronel Juvenal.' Chegou,
da Capital este uoskSO prestnito-

! so ami<^o e distiiuito patri(ita,„re-
[; dactor e proprietário desta ío-
11
S -Ilin.. - ^_ --

Oumprimentamol- o.

; fe-

-#¦ I;

' des para bem desem vol ver «e,
para ah-a.uçar o seu grande de-
hi d era rum.

Entre a variedade de caplici-
dndcs de q vte 11 a [>recisao',¦¦;.<lé^ta-'/'
ca se i". primeiro piano a de um
íÍA.oiceu-.>, um cidadão que te-
níVa, a mellu)!' comprehe)>sào «o-
ri"e:ntac1\Trda scleruu'ãTfiTftTcí\'âas
(inanças — porque uo dizer de um

grande [)ublicista,"sÓ" com" Boas
íiuanças, teremos boa 'política.

Eellzmentie, graças^-'«." nossa
boa estrella, hoje podemos dizer,
et mi 

"uTaniã, A nò^tíjòâ o nosso
Ministro da '-Fazenda, e elle_já
(Vcumparüina pasta da tal, temos
um grande financeiro -no lugar-o
homem eiicarre<yado_da__sio^mjiia

^s:*
. • *>. •.

Tctléilt.è Epiphanio Jacom®
Peq uemr-^ Á à li"tá se- e 111re- \ vós~es-•
te ilíustre nnlitar, nosso conter-
ra 1 u >o e 1 ne n * b ro <ie um a d as rn a-~
is destincias familias da loeali-

- - d-ad e -—-- A^r^n; «r -r~
Cumprimcntamol-o aâ^ectuo-

¦ sanieiite~----'--*^T--jT-r——-—-r—

rf.

H
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"d^s^^nln^õitos 
que o município

deve pagar para a sua conser-
vacâo é elle, o «Tande est;.-distii

--BelGS£trÍO"":EernaTvdes' ^"El^"
siario Fernandes. Estes nossos
disti i 1 ctos rrmigoii7^i-igi 1 osT^esÇu^
dantes de direito, seguirão para
o"Recife.

Prospera viagem. a

4 l'A.. -;-.o> m
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8
escolíndo pela câmara nova pa-
ra apresentiir_a„j.L^a„da ^ateria.

NOVAS VISITAS

EecebeBlOS mais o Estado
Ido- Parahyba e -o-Aw^azQnasT\^m:

v~
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«

f.feify.

,\'.v-..y)

t"ft>'.AIi

>ortant,es órgãos de publicidade,
-o- primeiro daca pi-tal- d a Fará-
Lyba e o segundo da do seu hò}-
¦-me-v-- — — )j"í'-9^;i:»B/

Agradecidos llies pagaremos
enr-egual moldar

7-57; 5 -rJ

íTTÍíÍ?
. *¦)-''¦ y."i"Visitantes: os nossos di-

gnos visitantes, os Srs. Adolpho
BizelTaCavalcante e Fi a hei seo
Bizerra do Rego Barros íbrào-se
eníboraT

Feliz viagem. .

X» {,. í

W
vVJ

M

Uma explicação do Correio'.
Nomeio em que vivemos, on-

de a imprensa aioda ú um*' ex-
perieneía, nao è muito que nina

-v^ft/j).u outra, .niau,.gradn nosso,
faltemos as leis de pontualida,-

.¦J-^zr.4^Íxniido de dar o nosso jor-
nalzmho < m dia. 1 a * £.1
;A;BiUctamos n est as paragens
com difíiouldades de toda or-
d em..; ate mesmo a. falta de pes-
soai habilitado para à nossa pe-

,.qjn:n a., oílieina ^. f,.g. h£l,
^fp01' irií.o, esperamos que nos
JVJux ab-sulxendo -das ialtas-com-
tai et tidas.

De volta de sua viagem ao [ conjuntadas nos seus yerríaclel--Recife- chegou hontem* o nosso ¦>

prestimoso a m i g o Negociante [
Manoelda 'Penha 'de (Jarvolho|
Brito — , a quem afiectuosanien- f
cumprimentamos.

roa eixos"/'
rnTemos visto a iyV&hnia tremu-

ia, eonvulsa, 'ínuitaü "vezes diaiv "

te de um só homem—iioimiB es-
se 'homem representava o valos',
o civismo, e í'a zia cia Ir* í y

«» «» —^-

DESPEDIDAS

fb,K 1 A/L*.

•"•.'•'J^tjTT" *.*•,;•v?yv^r' '.\-y iwitfiy «w -**y

,. Falleeimeàto- No sitio Ca-
?rfrrrg rreijxr d a ~6a1TÍTrmÍTa ^fel 1 e'c e u
D, Maria, de Jesus Meirelles, es-
^osa. do tír. Reinaldõ Alves Mei-
Jrelles.

Nosso a seiiti m e íítos7 o siía exma.
família.

l-^^Preços correntes da feira pa-
fiáilíuv—~

• Rapadura.... 15^000 o cento
Fàl7mlIaT~T77T' ;; 1JÇ)Q ^Ijti^o
Feijão... ....-," 160.. 

'iiA
-fi 

JMÍÍlvo''.v/. ...•..; ,;.:;¦'" HO '"í í 
"

Arroz em casca.. 160

Tal é a prestesa dá nossa via-
gem que.nao podemos despedir-
nos da,s pessoas que nos honrao
com siuis aniisades- íieste eõnvo
em outros lug-ares do Gáfirv. ra-
zão -porc]ue o lazeniow ;..>or meio
da premente, pedindo desculoas
ae -nossa, í'w]U\.

No Recife aguardamos as or-
dens de nossos amigos aos quaes
desejamos servir deuí-ro das rai-
as do nosso prestimo.'

__^IImk^4Q-4^ Junho de 180£~

Eliziario F. da Silva Tavora
Belizario .Fernandes Tavora. []

seu único a powtolado .
Si as instituições berign.o^ si a

guerra, eivi'1 esta. eminente, si se
deseneadeiao a's tõVmeijtas, ea-
ses aomens surgem cei^ca.dos de
luz—cheios de um pbcler myste-
rio-so e tudo doniinà.o. . . .

í>oderia.mos dizer desses ho-
mens que elles sim os enviados
de Deus paro ccjm in andar as des-
gviitydx dos seus selneilVaht.es,
fazendo-ás désapparecer a mn
seu areno.

Desgracíido do povo, destra-
çádò (Ia, sociedade áiie nao tero
homens .superiores, üiii iion:<e-m.
superior, siquer, que possa ml-

-^íiLíuqos ákLik diluvioa_dc erro a-
e de paixões! A nàç.aoj a socie
dade, o povo que oa,o possuitiso
um homem desses desappare.ciá

. 1 !.,no torveuiniho a anarohya en-
V

Ai-.

' 
. ANTÔNIO GOMES .

Despede-se dos amigos, que-,
por qualquer oircumstaneia, nâo
ponde a.br-içar iüi. oceasião de
sua. viagem, á ParaJiyba e a, to-
cios eontinua a oferecer os seus
serviços.

Crato, 14 de junho de 1892

voltas em po e sfulgirem .
Imagisiai agora quanto mere-

cisneuto (iévém ter os homens
•superiores p<do talento, pela i]L
.instrução é pejo {)atri<d',Jsmo-_^no^
inoAm;m^mtò¥ indispensa veis' pa-
ra, a fórrhaçaó da lelicidadü das
sociedades. N

T=^:.-=t=-J3

RÜY BARBOSA

5aT 80
Cpigb verde.... 400 , 7.kilo
:C;arne secca.... 5Q0, >
Assitcaj' branco.. ' 

500. »

A|Toucir)h:o.._,.,
1S600'

lipiardente.., 1^500 canada

. . . . 1
A historia nos aprewenta, em i

tmais ele um lugar gra 11 àes èxeni- li
pios de natriotisnío é de abneifa- 1
. ;:A' -»-- li

|| çaoT
Niis crises tremendas porque

rtéin passad.o as sociedades, fce-
, II mos visto, cheios de assombro_^_ 

admiração, surgirem do
j meio das multidões homens_,pri^

viléüria'doi— an ] os salvadores *
I qua^i proyidencíaes jyje _tra}zetii.;|l
I a missão angusta de contar os

desvari os, _ abafasv as^d^biM-eiãsa
fazendo 'entrar ais peças des-

Esses homens são os giivhdès
areli)'terí,os""do"b<;m puhiico, do
progrUsSo do su;i, na.cão.

looito na paz como" ha-giier-
ra, tanto nos <\\m felizew como
n a-:! ver;-KÍa.de, os homens sune-
ridres conservao a. sua attitmle
respeiía.vel e digna de grandes
coopera dores.

Agora mesmo na quadra me-
íuulrosa. que atravessamos, quam-
do o'geni:> dos infortúnios com
que preside a, nossa vida_.poljtir_-_
ca, 'qaâ.iidd o poder piíbliçó era
suas emíneocias desencarrilha,-
do desce a, ladeira dos desatinos
de modo niuiioa . visto, qu;;.üdo.
Iodos os crimes se tem praí.ieado
4 sombra dfâtMà íâ.tsa le^alida-•-•
ae e que cada cidac!A'.o sente fal-
jiaplhe o terreno solido das ga- 
rautias e não sabe como evitar o

...aJiyM|ife---:....assim.. neste -i-imnenso ¦— *
trérneáal onde a nação esfcá riíoV»

7 P^/ Nam
B*.-7;'V-. ...í* ., / U 7 ¦:'!«-:^J&: ..•-..-íiH-^WVr^»*-;.''<".-•'-•:•¦
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COTiREXO: DO orUIBY
;»i«4r... ': •:;

tes eni (lessnpparccpr, surge um

.

sabemos em que seja maior, si
.-.pelo_ taltínr,oT-si--|)ela illustriição

ou si pelo patriotismo; e vem co-
—tà4 llni -gviinde ap<)sfco 1 o pug*ia

pelo direito, pela liberdade, pela•i'^8fcfeti#^ao dos piimvipiosj-pedin-
uo que n. lei seja respeitada que-osdireitos sejão g-arantidosi^que
os Tribuuaes se cumpeiitrem de
s"'elevada niissào; e es*e ^tttíw
de cidadão ó ttuy Barbosa, meu-,-tal idade possante, lidador eu-
cançiivel que enumera os seus
-triumplros 

por tantas baIfVHí:is
emquaritas se tem -empenhado.

QuizeramVíS puder dizer <l7\lle
tnhto quanto oile merece e fiea-
fiáínos satisfeitos; más sOuios^-
brigados a recuar dúmte da ma-
gnitude dor^s mpíp e dtixamos

„ .A^-l1 eno ui)H niais dou tos-,
\Eserevemos estas; Unjias, ren-

do^ diante de nós a sua m mu-
mental oração produzida p-ran-
te 0 Suprenio .Tribunaj ^dentlr_
impetrando Habeas-Corpus em

:â ¦&rtüvfàjí|.!desiertados ras: yi:(.vti-
ttúyé do Marechnl Floriano—tra-
Indho .^ijgno j]ejiiuiL|i'.»gJJ)ü_Jiia.
Instaria, para perpefcu.uçfio de sou

.,.. _Í]lUstre. liome,_ si jiutnAS já .ajiào:
tivessem ' 

post» ua íilheira dos
inais.ilioiius (jUe teiuii Paiz Rwy
JBai^osa. é u m brazikuro que
lmvia. a huii. patiia, é uma g-ta-»'/ftú (Ia mesma.

—- Cruzemo-ims reSjeit>sos- di-
ante de tantas Vülor d e tanto
m er e c i m e u to. -*-—----

jTeiifireiiio temo de fuljror fcfto; denso, promtidão saptisfaz os freglLI

¦: ru .c . v. ...'¦-.-' fe
LÊ*;

-

^4

Quem pode-ver te sem soltar unrriso
Quem pode ouvir-te sem sentir no,

peito
Rocio nfíecto que transporta o viso?

Pois, este traço, que não tem concei-

Recebe, amigo; inda que conoiso,
Coiítem o gèrííieii Uo ainoi- e prel o .

E. Suou pira 7

Com á
Serve}a fria"
Sidra
Cõ}ínãc^ 

"•"

Fví i i 1 U "í t'U I d"U'

:qh ^H^^^ElíDA"

,' . Útil'

_JilB JL81. POPULAR

Ao

Mef amigo Fitt-NtriscoL. Miifoiít;

migoQuem vê um~:verdadeiro a
Ve uma imagem de si mesmo-^t^^etterGod.dõB. 

Tom)

Doimut cr n&Tjlftítl^íMnin^rzR"
Que sempre rege corações do senso:
Em t1~se"mostra'•"de fulgor intenso^

Gommilornatos, com rea[ grandeza.

0' abaixo as sign^~do vên-
à& por Pr©ÇO^ooiiynoclos
a pãrtíe T71e~Térra" quê", porIioraaça havida de seu
pae, tem no siüõ" Tpau-
SGcco», deste teraip, no
local círcumscripto pelacasa^ndritTümuQ seu
íitilecido avô João Gon;
çalves, e as suas âM|)|ax:
dencias.

. *' iA.jS.iiiu. de .editar- lutas
que podem afrectar a iior-
ÈMmâ de sua. femilia., of
í^rece á irendu o dito m-
tio, comproniette?a4o se a,
opportunumente, apresen
tai- to<l< s os âGeumeutos
l'i,€c03fc;uAÍ0S.

Gembns de diversas qualidadfer
Espedalidades em viiiüõ ÈM

k mAzeite e vinagre
Lombo de porco
Lombos de carneiro
Sardinha
Bacalhau.
Mantega
Banha de porco
Chá preto e verde
Charutos

¦¦¦•

.ti !•

'V?.'

w

»

ÍV
Cigarros novo-mundo
jl_ „„. Quatro ligas

Amai elos <ie lurno eapeciaM
Brae<»s Ciateii(ve.-i&. cfcwl

Nào terdiào serimonia a bà-,
tei^arrqmirui::(te^mi~7:«^idÍíuM^
na casa que morou o Rvd An-J
l.onio- Eeinandcs da >áilvar-de
fiente a mesma ioj

, *;

a

A:Vmo

O TenenteiEanoBtdiaHÇ)^
] Rosa Oarvallxo deelarâ

à sbus~"p^rOTt^S~^^sigQs7"'
que a sua habitação nc^
sitio Paii seccõ, a'SH~%|a?
diante chamar se â 0U&"ENTE-- " —:-tv

.... 
. 

• ' 
-¦¦;.,¦.¦.¦ 

¦•¦¦-'-

¦

1'wto, Ç de MmJq .de 1892.
Frniicisco Rolim de Alencar

¦^HSÉEÍ
im
LSIQ

^arSK
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wiauaRCR:

u iflifiiaaiss .si m m*^
„W- C»J;,'"'.:!•ifktâi '¦'":j.^'\:;

ri i';"- tw

:.": vÍL-'#; ^-'.'.-Ò^' . '-' £^'t'
;.V'o, .' ..i >-<¦!., v -tvF' 'V)>, ^>v.-.'-'•¦':¦! ::..v:,r;' '¦'. i- "¦&¦

Tua fronte ostenta de ti/ahua illeza

rVii;goliuo Portella, -Loja-d-e
Fnzendas e Molhados na esqui-
lUI„do_Henriqiie.—quadrade1 S.
Vicente.

do dia, ou noute com ainaior

:.: ———-—j— s m:Mmm. *"* • ' i ™------:—— —- — ^'fe#ip^#~in nimi inn ¦¦' siM1-
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P23
^ Livre do Expio.ao, Fumaça c Máo Cheiro cS

.. ._ A venda em'tQdQs;:Qs_^^_^
armazems de seccos e, molhados* ^JjUÜB AUClUpB plf IJgJiC
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